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- q A L A  P R I M E R A

S e c c i ó n  P r i m e r a

E X C M O S .  S E Ñ O R E S :

D o n  F r a n c i s c o  T o m á s  y  V a l i e n t e

D o n  E u g e n i o  D í a z  E i m i I

D o n  M i g u e l  R o d r í g u e z - P t n e r o

v  B r a v o - F e r r e r .

L a  S e c c i ó n

p u e s t o  p o r  d o ñ a  L u i s a

0 0r7 0930

Núm.  de  Reg i s t r o :  1419 /87 .

ASUNTO:  Amparo  p romov i -do  po r

d o ñ a  L u i s a  R o d r í g u e z  L ó p e z .

S O B R E :  R e s o l u c i ó n  d e 1

I N E M  y  S e n t e n c i a  d e  I a  M a g i s - -

t r a t u r a  d e  T r a b a j o  n ú m .  1  d e

S e v i l I a  d e  3 O - I X - 8 7  e n  d e m a n d a

s o b r e  p r e s t a c i o n e s  p o r  d e s e m - -

p l e o .

h a  e x a m i n a d o  e I  r e c u r s o  d e

R o d r í g u e  z  L ó p e z .

a m p a r o  i n t e r - -

I . -  A N T E C E D E N T E S

P r i m e r o . -  E I  3  d e  n o v i e m b r e  d e  1 9 8 7  t u v o  e n t r a d a  e n  e s t e  T r i b u

na l  un  esc r i t o  de  doña  Lu i sa  Rod r íguez  López ,  env iado  po r  co - -

r r eo  ce r t i f i cado  e l  30  de  oc tub re  an te r i o r ,  gu ien  so l i c i t aba

Ia  des ignac lón  de  P rocu rado r  de  o f i c i o  a l  ob je to  de  i n te rpone r

recu rso  de  amparo  con t ra  Ia  Sen tenc ia  de  Ia  Mag is t ra tu ra  de

T raba jo  núm.  1  de  Sev i l l a  de  30  de  sep t i embre  de  1987 ,  r eca ida

en  p roceso  sob re  subs id io  de  desemp leo .  Se  es t iman  vu lne rados -

l os  a r t s .  9 .3 ,  L7 .L ,  14 ,  24 ,25  y  35  de  l a  Cons t i t uc i ón .
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S e g u n d o . -  T r a s  l a s  o p o r t u n a s  d i l i g e n c i a s  1 a  S e c c i ó n  P r i m e r a  d e l

T r i b u n a l  C o n s t i t u c i o n a l ,  m e d i a n t e  p r o v i d e n c i a  d e  2 3  d e  n o v i e m - -

b r e  d e  1 9 8 7 ,  t u v o  p o r  n o m b r a d a  p o r  e l  t u r n o  d e  o f i c i o  a  l a  P r o -

c u r a d o r a  d o ñ a  M a r í a  T e r e s a  B u s t o s  P a r d o  y  a c o r d ó  c o n c e d e r  a  l a -

m i s m a  y  a I  A b o g a d o  d e s i g n a d o  p o r  I a  p a r t e  u n  p l a z o  d e  v e i n t e

d í a s  p a r a  f o r m a l  í z a r  I a  d e m a n d a  d e  a m p a r o  e  i n s t a r  I a  c o n c e s i ó n

d e  I o s  b e n e f i c i o s  d e  j u s t i c i a  g r a t u i t a .  T r a n s c u r r i d o  d i c h o  p l a -

z o  s i n  q u e  s e  h u b i e s e  f o r m a l i z a d o  1 a  d e m a n d a  d e  a m p a r o ,  P o r  p r e

v i d e n c i a  d e  I  d e  f e b r e r o  d e  1 9 8 8  s e  o t o r g ó  n u e v o  p l a z o  a  I a  v i e

t a  d e  l a s  r a z o n e s  a l e g a d a s  p o r  l a  c i t a d a  P r o c u r a d o r a .

T e r c e r o :  L a  d e m a n d a  s e  b a s a  e n  l o s  s i g u i e n t e s  h e c h o s  y  a l e g a c i o

nes :

a )  La  demandan te  de  amparo  es tuvo  i nsc r i t a  como  pa ra -

da  en  1a  o f i c i na  de  co locac ión  po r  pe r i odo  que  se  desconoce  y ,  -

en  f echa  i nde te rm inada ,  I á  ac to ra  so l i c i t ó  de l  I ns t i t u t o  Nac io -

na l  de  Emp leo  ( f ¡ ¡np l )  e I  subs id io  de  desemp leo ,  acog iéndose  a  l o

d i spues to  en  e1  R .  Dec re to  2394 /86  de  L4  de  nov iembre ,  que  l e

fue  denegado .

b )  L a  a c t o r a  p r e s e n t ó  d e m a n d a  j u d i c i a l ,  9 ü €  f u e  d e s e s

t i m a d a  p o r  S e n t e n c j - a  d e  l a  M a g i s t r a t u r a  d e  T r a b a j o  n ú m .  I  d e  S e

v i 1 l a  d e  3 0  d e  s e p t i e m b r e  d e  1 9 8 7 ,  " p o r  n o  c u m p l i r  e I  r e q u i s i t o

d e  i n s c r i p c i ó n  i n i n t e r r u m p i - d a  e n  l a  d e m a n d a  d e  e m p l e o  d e s d e  e 1 -

3 O - 9 - 8 5 , ' ,  s e g ú n  s e  a f  i r m a  e n  e I  e s c r i t o  i n i c i a l  d e  i n t e r p o s l - - - -

c i ó n  d e 1  r e c u r s o  d e  a m p a r o .  S e  i m p u g n a  l a  c i t a d a  S e n t e n c i a  d e

M a g i s t r a t u r a .
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Cuar to .  -  La  recu r ren te  es t ima  que  I a  sen tenc ia  de  l a  Mag i s t r a -

t u ra  de  T raba jo  i ncu r re  en  1as  s i gu ien tes  i n f r acc iones  cons t i -

t uc i ona les :

a )  V i o l a  e 1  a r t .  2 5  d e  1 a  C . E .  p o r g u e  l a  b a j a  p o r  n o

r e n o v a c i ó n  d e  l a  d e m a n d a  d e  e m p l e o  c a r e c e  t o t a l m e n t e  d e  c o b e r -

t u r a  n o r m a t i v a  y  c o n s t i t u y e  u n  a c t o  s a n c i o n a d o r  o  r e s t r i c t i v o -

d e l  d e r e c h o  a I  t r a b a j o ,  c a n a l i z a d o  o b l i g a t o r i a m e n t e  p o r  l a s

O f í c i n a s  d e  E m p l e o ,  c a r e c i e n d o  d e  v a l i d e z  e n  a p l i - c a c i ó n  d e t

p r i n c i p i o  d e  l e g a l i d a d  q u e  " i n f o r m a  t o d a  1 a  m a t e r i a  s a n c l o n a d o

r a  e n  t o d o s  l o s  á m b i t o s ,  i n c l u i d o  e 1  a d m i n i s t r a t i v o  y  p o r  s u - -

p u e s t o  e n  m a t e r i a  d e  p r e s t a c i o n e s  p o r  d e s e m p l e o " .

U)  V j -o l a  e I  a r t .  14  C .E . ,  pues  l a  no  renovac ión  de

Ia  demanda  de  emp leo  só lo  es tá  r egu lada  po r  e1  R .D .  2394 /86  pa

ra  de te rm inado  co lec t i vo  p recep to r  de l  subs id io ,  es tab lec iendo

una  ob l i gac ión  que  l os  s imp les  pa rados  no  t en ían ;  o t r a  i n t e r - -

p re tac i ón  d i sc r im ina r í a  s i n  causa  j us t i f i cada  a  l os  que  no  pe r

c iben  p res tac iones  de  l os  que  l a  pe rc iben ,  cuando  és tos  debe- -

r í an ,  po r  e l  con t ra r i o ,  t ene r  un  con t ro l  más  r i gu roso  pa ra  ev i

t a r  f r audes .

c  )  Aun  supues ta  l a  ob l i ga to r i edad  de  l a  renovac ión

de  Ia  demanda  de  emp leo  y  que  su  imcump l im j -en to  fuese  sanc iona

b le  con  l a  pé rd ida  de  t a1  demanda ,  €1  ac to  adm in l s t r a t i vo  de

ba j  a  en  l a  i nsc r i pc i ón  como  demandan te  de  emp leo  ca rece  de  t o -
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d a  v a l i d e z  s i  n o

d e  n o t i f i c a . i ¿ r t

e s  n o t i f i c a d o

e s  c o n t r a r i a  a

a l  i n t e r e s a d o ;

l o s  a r t s .  9 . 3

l a  i n e x i s t e n c i a -

y  2 4 . L  d e  I a  C . E .

Sup l i ca  que  se  dec l - a re  1a  nu l i dad  de  l a  sen tenc ia  im

pugnada  y  se  l e  r econozca  e l  de recho  a l  subs id i o  de  desemp leo .

Qu in to . -  Med ian te  p rov idenc ia  de  9  de  mayo  de  1988  l a  secc ión -

P r ime ra  de l  T r i buna l  Cons t i t uc i - ona l  puso  de  man i f i es to  a  l a  r e

cu r ren te  y  a l  M in i s t e r i o  F i sca l  l a  pos ib l e  concu r renc ia  de  l as

s i gu ien tes  causas  de  i nadm is i ón ,  a  l os  e fec tos  p rev i s t os  en  e l

a r t . 50  LOTC:  l a ,  I a  de l  a r t .  5O . I  b )  en  re l ac i ón  con  e I  a r t . -

43 .1 ;  24 ,  l a  de l  a r t .  5O . t  b )  en  re l ac i ón  con  e I  a r t .  49 .2  b ) -

y  33 ,  l a  de1  a r t .  5O .2  b ) ,  t odos  e l 1os  de  l a  LOTC.

Den t ro  de1  p l azo  conced ido  a I  e fec to  l a  ac to ra  p re - -

sen tó  esc r i t o  de  a l egac íones  en  e I  que  re i t e ra  sus  a l egac iones

de  l a  demanda  y  sos t i ene  que  l a  m i sma  posee  con ten ido  cons t i t u

c i ona l .  En  re l ac i ón  con  1as  res tan tes  causas  de  i nadm is i ón  I a -

recu r ren te  acompaña  cop ia  de  1a  Sen tenc ia  impugnada  y  aduce

que  en  e1  esc r i t o  de  l a  demanda  an te  Mag i s t r a tu ra ,  eü€  t amb ién

se  ad jun ta ,  " se  a l egó  f a l t a  de  no t i f i cac i ón  - i nde fens ión -  y

f a l t a  de  cobe r tu ra  l ega l  - p r i nc i p i o  de  l ega l i dad - " .

E I  F i sca l  an te  e1  T r i buna l  Cons t i t uc i ona l  i n t e resa

la  i nadm is i ón  de l  r ecu rso  po r  concu r r i r  1as  dos  p r ime ras  cau - -

sas  i nd i cadas  en  Ia  p rov j -denc ia  y  se  rem i te  a  1o  expues to  en

e I  r ecu rso  123 /88  en  re l ac i ón  con  e1  f ondo  de1  asun to ,  €ñ  caso

de  que  I a  Sen tenc ia  de  Mag i s t r a tu ra  co inc i d i e ra  con  l a  a l l í  im

pugnada .
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I I .  -  F U N D A M E N T O S  J U R I D I C O S

U n i c o .  -  L a  a c t o r a  h a  a c o m p a ñ a d o  c o p i a  d e  I a  S e n t e n c i - a  d e  M a g i s

t r a t u r a  r e c a i d a  e n  l o s  a u t o s .  S i n  e m b a r g o  e s  m a n i f i e s t o  q u e  l a

m i s m a  s e  l i m i t a  a  r a t i f i c a r  l o  a c o r d a d o  e n  l a  r e s o l u c i ó n  a d m i -

n i s t r a t l v a  i m p u g n a d a ,  q u e  s e r í a  l a  q u e  h a b r í a  v u l n e r a d o  d i r e c -

t a m e n t e  e n  s u  c a s o  l o s  d e r e c h o s  c o n s t i t u c i o n a l e s  a l e g a d o s ,  s i n

q u e  s e  h a y a  a p o r t a d o  c o p i a  d e  I a  m i s m a ,  i n c u m p l i é n d o s e  a s í  1 o -

d i s p u e s t o  e n  e l  a r t .  4 9 . 2  b )  L O T C .

Pero  además ,  concu r re  de  mane ra  man i f i es ta  I a  segun -

da  causa  de  i nadm is l ón  seña1ada  en  nues t ra  p rov idenc ia ,  pues to

gue  no  se  i nvocó  opo r tunamen te  l a  supues ta  v i o l ac i ón  de  l os  de

rechos  cons t i - t uc i ona les  a l egados ,  1o  que  deb ió  hace rse  en  l a

rec lamac ión  adm in i s t r a t i va  y ,  sob re  t odo ,  €ñ  l a  demanda  an te

Mag i s t r a tu ra .  En  e fec to ,  s i  e l  a r t .  43 .1  LOTC requ ie re  gue  se -

haya  ago tado  }a  v i a  j ud ie i a l  p roceden te ,  e l l o  es  en  o rden  a  ha

be r  pues to  de  re l i eve  an te  l a  j u r i sd i cc i ón  o rd i na r i a  l a  supues

ta  l es i ón  cons t i t uc i ona l  pa ra  da r  ocas ión  a  que  sea  repa rada , -

como  es te  T r i - buna l  ha  i nd i cado  en  re i t e radas  ocas iones .

P u e s  b i e n ,  1 á  r e c u r r e n t e  h a  a p o r t a d o  c o p i a  d e  1 a  c i -

t a d a  d e m a n d a  y  e n  e l l a  n o  c o n s t a  i n v o c a c i ó n  a l g u n a  d e  d e r e c h o s

c o n s t i t u c i o n a l e s  n i  a l e g a c i ó n  m a t e r i a l  d e  c u a l q u l e r  l e s i ó n  d e -

l o s  m i s m o s ,  s i n o  t a n  s ó 1 o  s u c i n t o s  a r g u m e n t o s  d e  l e g a l i d a d

E l l o  s i g n i f i c a  q u e  n o  p u e d e  p l a n t e a r  p e r  s a l t u m  e n  a m p a r o  s u - -

p u e s t a s  v i o l a c i o n e s  d e  l o s  d e r e c h o s  r e c o n o c i d o s  e n  l o s  a r t s .  -

1 7 . 1 ,  2 4 . L  y  2 5  d e  l a  C o n s t i t u c i ó n ,  ú n i c o s  s u s c e p t i b l e s  d e  a m -

p a r o  d e  l o s  q u e  a l e g a  e n  s u  r e c u r s o .
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s ión  de l  a r t .

r r enc ia  de  I a

n i f  i es to  a  l - a

c o n s e c u e n c i a ,  a 1

5 0 . I  b )  L O T C ,  h o

t e r c e r a  c a u s a  d e

a c t o r a .

concu r r i r  ya

es  p rec i so

inadm is i ón

la  causa

anal  Lzar

que  se  l e

01616 5 6
6 -

de  inadmi -

l a  concu - - -

puso  de  ma

0

E n  v i r t u d  d e  1 o  e x p u e s t o ,  l a  S e c c i ó n  a c u e r d a  l a  i n a d

m j - s i ó n  d e l  r e c u r s o  y  e I  a r c h i v o  d e  l a s  a c t u a c i o n e s .

M a d r i d ^  Q o c e  d e  s e p t i e m b r e  d e  m i 1  n o v e c i e n t o s  o c h e n -

t a  y  o c h o


